
Não à decisão do presidente dos EUA 

Atenas, 6 de dezembro de 2017. 

A Federação Sindical Mundial condena a decisão do presidente dos Estados Unidos de declarar 

Jerusalém como a capital de Israel. Esse ato revela como o imperialismo é impiedoso, bárbaro, 

agressivo.  

Temos a responsabilidade de dar apoio ao heroico povo palestino contra essa agressividade. 

Precisamos apoiar esse povo, que há tempos luta contra a ocupação de um exército, contra as 

políticas dos governos israelenses, contra as políticas que os obrigam a aceitar a ocupação de 

Israel. 

A FSM sempre esteve e sempre se manterá firme ao lado dos trabalhadores Palestinos, que 

hão de continuar sua luta. A FSM usará todos os fóruns internacionais para promover as justas 

demandas do Povo Palestino. A FSM também irá revelar as responsabilidades dos líderes 

sindicais “amarelos” que dão suporte à política de Israel.  

Todas as entidades sindicais Palestinas que têm orgulho de lutar em defesa de seu povo virão 

ao nosso encontro, em solidariedade a eles. Todos os sindicalistas nas bases de suas entidades, 

que estão lutando contra sindicalistas corruptos e comprometidos, vão nos encontrar ao seu 

lado.  

As circunstâncias de hoje, especialmente após a inaceitável decisão do presidente dos EUA, 

exigem um movimento sindical classista, renovado, internacionalista, massivo e unitário. Um 

movimento sindical livre de intervenções burocráticas e corrupção. Somente um movimento 

sindical que é organizado de modo independente e que luta com todas as categorias da FSM 

pode dar o apoio que o povo Palestino necessita.   

 

O Secretariado da Federação Sindical Mundial  


